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Cara Maria
Como vão vocês passando? Neca de carta sua. Eu soube, pela mãe do Candinho, que ele está gordo. Porque? Mme. Olga ainda nem me disse que ela voltou. Deixa ela. Então, quando é essa volta tão esperada de vocês? Puxa, que vocês estão gostando do estrangeiro. O Dante está em Petrópolis passando as férias. Eu não posso, estou sem babá para Chiquinha, de modo que não posso me ausentar da capital. Maria, eu quero te pedir um presente. No banheiro de baixo tem um pequeno armário, que não serve para vocês. Eu mesmo vou pintar minha casa, e meu banheiro, coitado, está pobre. Para guardar remédios, seria muito bom. Agora, Maria, não faz cerimônia. Se você não puder dar, é a mesma coisa. O que você resolver está bem. Escreva logo, dando a resposta e a licença, quase (caso) seja favorável. Eu já sei que as crianças já falam espanhol, que o João está crescido e que você não engordou – e a falta de um pôquerzinho. E a Inez, sem vergonha, não escreve. Não arranjo mais emprego para ela. Está despedida.

Um grande abraço para vocês todos. Espero, mas breve, tua resposta.










Alice

Você já viu o livro do Dante? Que tal? 
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